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			Nas montanhas da loucura

			Capítulo 1

			Sou forçado a falar, uma vez que os homens da ciência se recusaram a seguir meus conselhos sem saber o que os motivara. É totalmente contra a minha vontade que comunico minhas razões para opor­-me a esta projetada incursão à Antártica, com sua vasta caça aos fósseis e suas deliberadas perfurações que provocam o derretimento das antiquíssimas calotas polares. E estou ainda mais relutante porque meu aviso pode ser em vão.

			A dúvida a respeito da veracidade dos fatos, uma vez que os tenha revelado, é inevitável. No entanto, se eu suprimisse o que parece incrível e extravagante, não sobraria nada. As imagens até agora retidas, tanto as comuns como as aéreas, contarão a meu favor, pois são incrivelmente vívidas e gráficas. Ainda assim, hão de ser questionadas por causa das grandes distâncias a que podem chegar as habilidosas falsificações. Os desenhos a tinta, é claro, serão ridicularizados como óbvias imposturas, apesar da estranha técnica neles aplicada, técnica esta que os especialistas em arte deveriam observar e questionar.

			No final, devo confiar no julgamento e na posição dos poucos líderes científicos que, por um lado, possuem independência de pensamento suficiente para avaliar minhas informações, considerando os próprios méritos a elas intrínsecos, os quais são terrivelmente convincentes, ou à luz de certos ciclos míticos primitivos e enigmáticos. Por outro lado, porém, esses mesmos líderes possuem influência suficiente para dissuadir o mundo da exploração em geral de qualquer programa precipitado e excessivamente ambicioso na região daquelas montanhas da loucura. É um fato lamentável que homens tão desprovidos de fama, como eu e meus associados, ligados apenas a uma pequena universidade, tenham poucas chances de causar boa impressão no que diz respeito a assuntos de natureza extremamente bizarra ou um tanto controversa.

			É ainda contra nós, que não sejamos, no sentido mais estrito, especialistas nas áreas primordiais que vieram a interessar. Como geólogo, meu objetivo ao liderar a Expedição da Universidade Miskatonic foi inteiramente o de obter espécimes de rocha e solo em níveis profundos de várias partes do continente antártico, com o auxílio da extraordinária perfuração planejada pelo Professor Frank H. Pabodie, do nosso departamento de engenharia. Eu não tinha a ambição de ser um pioneiro em qualquer outro campo senão neste, mas esperava que o uso desse novo aparelho mecânico em diferentes pontos, ao longo de trajetos previamente explorados, trouxesse à luz materiais de um tipo até então não alcançado por meio dos métodos comuns de coleta.

			O aparato de perfuração de Pabodie, conforme o público já fora informado por nossos relatórios, era único e revolucionário por causa da sua leveza, portabilidade e capacidade de combinar o princípio da broca comum para perfuração de poço artesiano com o princípio da pequena broca circular, de forma a lidar rapidamente com estratos de dureza variável. Cabeça de aço, hastes articuladas, motor a gasolina, torre desmontável de madeira, parafernália de dinamitação, cordas, trado para remoção de entulho e tubulação seccional para realizar perfurações de treze centímetros de largura e até trezentos metros de profundidade. Tudo formado com os acessórios necessários. Nossa carga não pesava mais do que se podia transportar em três trenós, cada um levado por sete cães. Isso foi possível graças à inteligente liga de alumínio com a qual a maioria dos objetos de metal foi fabricada. Quatro aviões Dornier grandes, projetados especialmente para a extraordinária altitude necessária no platô antártico, equipados com dispositivos adicionais de aquecimento de combustível e partida rápida, elaborados por Pabodie, eram capazes de transportar toda a nossa expedição de uma base na borda da grande barreira de gelo para vários pontos convenientes mais para dentro, e a partir desses pontos alguns cães nos serviriam.

			Planejávamos cobrir uma área tão grande quanto permitisse uma estação antártica (ou mais, se absolutamente necessário), operando principalmente nas cordilheiras e no platô ao sul do Mar de Ross, regiões exploradas em graus variados por Shackleton, Amundsen, Scott e Byrd. Com frequentes mudanças de acampamento, cujo transporte era feito por avião e que envolviam distâncias grandes o suficiente para ter significado geológico, esperávamos desenterrar uma riqueza de material sem precedentes, especialmente no estrato Pré­-Cambriano, do qual uma variedade tão limitada de espécimes antárticos havia sido anteriormente coletada. Queríamos também obter a maior variedade possível de rochas fossilíferas superiores, uma vez que os primórdios da história da vida deste reino inóspito de gelo e de morte é de grande importância para nossa compreensão acerca do passado da Terra. É de comum conhecimento que o continente antártico já teve um clima temperado e até mesmo tropical, abrigando uma abundância de vida vegetal e animal, da qual os líquenes, a fauna marinha, os aracnídeos e os pinguins da margem norte são os únicos sobreviventes, e esperávamos expandir essas informações em variedade, precisão e detalhes. Quando uma pequena perfuração revelava sinais fossilíferos, alargávamos a abertura por detonação, a fim de obter espécimes de tamanho e condição adequados.

			Nossas perfurações, cuja profundidade variava de acordo com os sinais apresentados na parte superior do solo ou da rocha, tinham de se restringir a superfícies de terra expostas, ou quase expostas (inevitável que fossem encostas e aclives, por causa da espessura de um e meio a três quilômetros de gelo sólido que cobria os níveis mais baixos). Não podíamos perder tempo perfurando locais em que havia uma quantidade considerável de mera glaciação, embora Pabodie tivesse elaborado um plano para afundar eletrodos de cobre em conglomerados de perfurações a fim de derreter áreas limitadas de gelo com a corrente de um dínamo movido a gasolina. É esse plano (que não poderíamos ter colocado em prática senão de modo experimental em uma expedição como a nossa) que a próxima Expedição Starkweather­-Moore se propõe a seguir, apesar das advertências que dei desde nosso retorno da Antártica.

			O público conhece a Expedição Miskatonic graças aos nossos frequentes relatórios para o jornal Arkham Advertiser e para o Associated Press, também por meio de artigos posteriores, meus e de Pabodie. Éramos quatro homens da Universidade: Pabodie, Lake, do departamento de biologia, Atwood, do departamento de física (e também meteorologista) e eu, representando o departamento de geologia e encarregado de liderar o grupo. Contávamos com dezesseis assistentes: sete alunos de pós­-graduação de Miskatonic e nove mecânicos habilidosos. Destes dezesseis, doze eram pilotos de avião qualificados, mas somente dois eram operadores de rádio competentes. Oito deles entendiam de navegação com bússola e sextante, bem como Pabodie, Atwood e eu. Além disso, é claro, nossos dois navios, antigos baleeiros de madeira, reforçados para a navegação em condições de gelo e com vapor auxiliar, contavam com a tripulação completa.

			A Fundação Nathaniel Derby Pickman, com o auxílio de algumas contribuições especiais, financiou a expedição. Portanto, nossos preparativos foram extremamente meticulosos, apesar da ausência de grande publicidade. Os cães, os trenós, as máquinas, os materiais de acampamento e as peças desmontadas dos nossos cinco aviões foram entregues em Boston, e lá nossos navios foram carregados. Estávamos muito bem equipados para nossos específicos objetivos, e em todos os quesitos em relação aos suprimentos, ao regime, ao transporte e às construções de acampamento, lucramos com o excelente exemplo de nossos recentes predecessores, excepcionalmente brilhantes. Foi o número incomum e a fama de tais predecessores que fizeram nossa própria expedição, por mais ampla que fosse, ser tão pouco notada pelo mundo em geral.

			Como relataram os jornais, partimos do porto de Boston no dia 2 de setembro de 1930. Seguimos um curso tranquilo ao longo da costa e atravessamos o Canal do Panamá, parando em Samoa e Hobart, na Tasmânia, onde recebemos os suprimentos finais. Nenhum dos integrantes da expedição jamais estivera nas regiões polares antes, portanto, todos nós confiamos muito nos capitães de nossos navios: J. B. Douglas, comandando o brigue Arkham e servindo como responsável pelo grupo marítimo, e Georg Thorfinnssen, comandando o barco Miskatonic, ambos baleeiros veteranos nas águas antárticas.

			À medida que deixávamos o mundo habitado para trás, o sol mergulhava cada vez mais ao norte e ficava mais tempo acima do horizonte a cada dia que passava. A cerca de 60° de latitude sul, avistamos nossos primeiros icebergs (objetos de superfície plana com lados verticais) e pouco antes de chegarmos ao círculo antártico, que cruzamos no dia 20 de outubro com as cerimônias apropriadas, ficamos bastante preocupados com o campo de gelo. A queda de temperatura me inquietava sobremaneira após a nossa longa viagem pelos trópicos, mas procurei me preparar para os rigores ainda piores que estavam por vir. Em muitos momentos, os curiosos efeitos atmosféricos eram motivo de grande encantamento para mim, incluindo uma miragem incrivelmente vívida – a primeira que tive na vida – na qual icebergs distantes transformavam­-se nas ameias de inimagináveis castelos cósmicos.

			Após passarmos pelo gelo, que felizmente não estava compacto demais nem se estendia muito pelo caminho, chegamos novamente ao mar aberto a 67° de latitude sul e 175° de longitude leste. Na manhã de 26 de outubro, um forte clarão refletido das terras glaciadas apareceu ao sul e, antes do meio­-dia, todos nós sentimos um arrepio de emoção ao contemplar uma vasta e sublime cordilheira coberta de neve que se apresentava e cobria toda a vista à frente. Finalmente encontramos um posto avançado no grande continente desconhecido e seu mundo oculto de morte gélida. Os picos obviamente eram a cordilheira do Almirantado, descoberta por Ross, e agora seria nossa tarefa contornar o cabo Adare e navegar pela costa leste da Terra de Vitória ao ponto onde planejávamos montar nossa base, na costa do estreito McMurdo, ao sopé do vulcão Erebus, na latitude 77° 9’ sul.

			A última etapa da viagem foi vívida e comovente. Grandes picos inóspitos e misteriosos surgiam constantemente a oeste, enquanto o baixo sol do meio­-dia, ao norte, ou o sol da meia­-noite, ao sul, ainda mais baixo e quase a ponto de tocar o horizonte, vertia seus nebulosos raios avermelhados sobre a neve branca, o gelo e os cursos de água azulados, bem como sobre porções negras de granito expostas nas encostas. Pelos desolados cumes varriam de todos os lados rajadas intermitentes do terrível vento antártico, cujas cadências por vezes acompanhavam a imprecisa reminiscência de uma melodia musical selvagem e semiconsciente, com notas estendendo­-se por uma ampla tessitura, e que por alguma razão mnemônica subconsciente me pareciam inquietantes e até vagamente terríveis. Algo sobre a cena me lembrou das estranhas e perturbadoras pinturas asiáticas de Nikolai Roerich1, e das ainda mais estranhas e perturbadoras descrições do diabólico platô de Leng registradas no temido Necronomicon2, do árabe louco Abdul Alhazred. Mais tarde, lamentei muito ter examinado aquele monstruoso livro na biblioteca da faculdade.

			No dia 7 de novembro, com a visão da cordilheira oeste temporariamente perdida, passamos para a Ilha Franklin. No dia seguinte, avistamos os picos dos montes Erebus e o Terror na Ilha de Ross à frente, com a longa linha dos montes Parry além. Ali agora estendia­-se para o leste a baixa e branca linha da grande barreira de gelo, elevando­-se perpendicularmente a uma altura de sessenta metros, como os penhascos rochosos de Quebec, marcando o fim da navegação para o sul. À tarde, adentramos o estreito de McMurdo e paramos perto da costa, a sotavento do fumegante monte Erebus. O pico escoriáceo se erguia quase três mil e oitocentos metros contra o céu oriental, como uma impressão japonesa do sagrado Fuji­-Yama, enquanto além dele se erguia a figura branca e fantasmagórica do monte Terror, com cerca de três mil e duzentos metros de altura, agora extinto como vulcão.

			As nuvens de fumaça do Erebus vinham intermitentes, e um dos assistentes pós­-graduandos, um jovem brilhante chamado Danforth, apontou o que parecia ser lava na encosta nevada, observando que esta montanha, descoberta em 1840, sem dúvida foi a fonte da imagem de Poe quando, sete anos mais tarde, escreveu:

			A lava que flui eternal

			Sulfurosas correntes descendo Yaanek

			No extremo frio glacial

			Gemendo ao rolar pelo Yaanek

			Nos reinos do polo boreal.

			Danforth era um ávido leitor de material bizarro e havia falado muito sobre Poe. Eu mesmo estava interessado na cena antártica do único romance de Poe, a perturbadora e enigmática Narrativa de Arthur Gordon Pym. Na costa árida e na alta barreira de gelo ao fundo, miríades de grotescos pinguins grasnavam e batiam as nadadeiras, enquanto podiam­-se observar muitas focas gordas na água, nadando ou se esparramando em grandes pedaços de gelo que vagavam lentamente.

			Com o auxílio de pequenos barcos, fizemos um difícil desembarque na Ilha de Ross pouco depois da madrugada do dia 9, levando um segmento de corda a partir de cada um dos navios e nos preparando para descarregar os suprimentos por meio de um sistema de boia suspensa por cabos. Nossas sensações ao pisarmos pela primeira vez em solo antártico eram pungentes e complexas, ainda que neste ponto específico as expedições Scott e Shackleton nos tivessem precedido. Nosso acampamento na costa congelada abaixo do contraforte do vulcão era provisório, e nossa base continuava sendo mantida a bordo do Arkham. Desembarcamos todos os nossos aparatos de perfuração, cães, trenós, tendas, mantimentos, tanques de gasolina, aparelhagem experimental para derreter gelo, câmeras – tanto as comuns como as aéreas –, peças de avião, entre outros acessórios, incluindo três pequenos aparelhos de rádio portáteis, além daqueles que havia nos aviões, para que pudéssemos nos comunicar com o equipamento de grande porte do Arkham de qualquer parte do continente antártico que provavelmente receberia nossa visita. O equipamento do navio, que estabelecia comunicação com o mundo exterior, deveria transmitir boletins de imprensa à poderosa estação de rádio do Arkham Advertiser, em Kingsport Head, Massachusetts. Esperávamos concluir o nosso trabalho durante um único verão antártico, mas se o feito se revelasse impossível, passaríamos o inverno no Arkham, enviando o Miskatonic ao norte antes que o gelo se formasse, de modo a buscar mais suprimentos para outro verão.

			Não preciso repetir o que os jornais já publicaram a respeito do nosso trabalho inicial: a subida ao monte Erebus, as bem­-sucedidas perfurações minerais em vários pontos da Ilha de Ross e a velocidade singular com que o aparato de Pabodie pôde realizá­-las, mesmo através de camadas de rocha sólida, o teste preliminar do pequeno equipamento de derretimento de gelo, a perigosa subida da grande barreira com trenós e suprimentos, e, por fim, a montagem final de cinco aviões gigantes no acampamento em cima da barreira. O quadro de saúde do nosso grupo terrestre – vinte homens e cinquenta e cinco cães de trenó do Alasca – era notável, embora, claro, até agora não tivéssemos enfrentado temperaturas ou tempestades de vento realmente violentas. Na maior parte do tempo, o termômetro variava entre -17°C e -6°C, ou ia de -4°C para cima. Nossa experiência com os invernos da Nova Inglaterra nos havia habituado a este tipo de rigor. O acampamento da barreira era semipermanente, destinado a ser um depósito de gasolina, provisões, dinamite e outros suprimentos.

			Apenas quatro dos nossos aviões eram necessários para transportar o material de exploração, de modo que o quinto fora deixado no depósito com um piloto e dois homens dos navios, para que houvesse um meio de chegar até nós a partir do Arkham, caso todos os nossos aviões de exploração fossem perdidos. Mais tarde, em momentos em que não usávamos todos os outros aviões para transportar o equipamento, empregávamos um ou dois deles para o transporte entre este depósito e a outra base permanente no grande platô, que ficava entre novecentos e cinquenta e mil cento e trinta quilômetros de distância ao sul, para além da geleira Beardmore. Apesar dos relatos quase unânimes da ocorrência de ventos e tempestades terríveis oriundos do platô, decidimos dispensar as bases intermediárias, arriscando­-nos em benefício da economia e da provável eficiência.

			Boletins via rádio falavam do impressionante voo de quatro horas, sem escalas, do nosso esquadrão no dia 21 de novembro por sobre a alta plataforma de gelo, pelos vastos picos que se erguiam a oeste, e os insondáveis silêncios que ecoavam ao som dos nossos motores. O vento não nos causou grande perturbação, e as nossas radiobússolas nos ajudaram quando passamos através da única neblina opaca que encontramos. Quando a vasta elevação avizinhou­-se, entre as latitudes 83° e 84°, soubemos que havíamos alcançado a geleira Beardmore, a maior geleira de vale do mundo, e que o mar congelado agora dava lugar a uma linha costeira carrancuda e montanhosa. Finalmente adentrávamos o mundo branco e morto do extremo sul. Enquanto nos apercebíamos disso, vimos o pico do monte Nansen, a leste, elevando­-se até sua altura de quase quinze mil pés.

			O sucesso da instalação da base sul acima da geleira a 86° 7’ de latitude, e 174° 23’ de longitude leste, bem como das perfurações e explosões realizadas em vários pontos alcançados por nossas viagens de trenó e curtos voos de avião, com mais rapidez e eficácia do que se podia acreditar, são assuntos que constam nos registros históricos, assim como a árdua e triunfante subida do monte Nansen feita por Pabodie e dois dos pós­-graduandos, Gedney e Carroll, nos dias 13 a 15 de dezembro. Estávamos a cerca de oito mil e quinhentos metros acima do nível do mar, e quando as perfurações experimentais revelaram terreno sólido a apenas três metros abaixo das camadas de neve e gelo em determinados pontos, fizemos uso considerável do pequeno aparelho de derretimento, introduzimos brocas e dinamitamos muitos lugares onde nenhum explorador anterior sequer pensara em coletar amostras minerais. Os granitos Pré­-Cambrianos e os arenitos de Beacon obtidos dessa forma confirmaram a nossa crença de que aquele platô era homogêneo, como grande parte do continente a oeste, mas havia algo diferente nas partes situadas a leste, abaixo da América do Sul – que então pensamos formar um continente separado e menor, dividido da maior porção por uma junção congelada dos mares de Ross e Weddell, embora Byrd tenha, desde então, refutado a hipótese.

			Em alguns dos arenitos, dinamitados e cinzelados após as perfurações revelarem sua natureza, encontramos algumas marcas e fragmentos fósseis muito interessantes em especial, traqueófitas, algas, trilobitas, crinoides e moluscos, como língulas e gastrópodes – todos cuja importância parecia ser significativa para a história primitiva da região. Havia também uma estranha marca triangular e estriada, com cerca de trinta centímetros de diâmetro, que Lake reconstituiu a partir de três fragmentos de ardósia extraídos de uma abertura profunda feita por explosão. Esses fragmentos vieram de um ponto a oeste, próximo à cordilheira da Rainha Alexandra. Lake, como biólogo, parecia achar aquela curiosa marca estranhamente enigmática e provocante, embora ao meu olho geológico não parecesse muito diferente das ondulações comuns presentes nas rochas sedimentares. Considerando que a ardósia não é mais que uma formação metamórfica em que um estrato sedimentar é pressionado, e que a própria pressão produz efeitos de distorção ímpares em quaisquer marcas que possam existir, não vi nenhuma razão para o extremo espanto a respeito da depressão estriada.

			No dia 6 de janeiro de 1931, Lake, Pabodie, Danforth, os outros seis estudantes e eu sobrevoamos diretamente o polo sul em dois dos grandes aviões, e fomos forçados para baixo uma vez por um vento repentino que, felizmente, não se tornou em uma típica tempestade. Este foi, como os jornais afirmaram, um dos vários voos de observação, durante os quais tentamos discernir novas características topográficas em áreas não alcançadas por exploradores anteriores. Os nossos primeiros voos foram decepcionantes neste último aspecto, embora nos tenham dado alguns exemplos magníficos das miragens ricamente fantásticas e traiçoeiras das regiões polares, das quais a nossa viagem marítima nos havia dado algumas breves demonstrações. Montanhas distantes flutuavam no céu como cidades encantadas, e muitas vezes todo o mundo branco se dissolvia em uma terra dourada, prateada e escarlate como nos sonhos de Dunsany, gerando aquela expectativa de aventura sob a magia do sol baixo da meia­-noite. Em dias nublados, tivemos problemas consideráveis para voar, por causa da tendência de a terra nevada e o céu se fundirem em um único e místico vazio opalescente, sem uma linha de horizonte visível para marcar a junção dos dois.

			Finalmente, resolvemos realizar nosso plano original de voar oitocentos quilômetros para leste com todos os quatro aviões de exploração, e instalar uma nova base secundária em um ponto que provavelmente estaria na divisão continental menor, como, em um equívoco, a havíamos concebido. Os espécimes geológicos ali obtidos seriam interessantes para efeitos de comparação. Nosso estado de saúde até o momento permanecia excelente. O suco de limão compensava bem a dieta constante de alimentos enlatados e salgados, e as temperaturas permaneciam acima de zero, permitindo­-nos resistir ao frio sem precisar de casacos de pele mais grossos. Havíamos chegado à metade do verão. Com pressa e cuidado seríamos capazes de concluir o trabalho em março e evitar um tedioso inverno na longa noite antártica. Muitas tempestades violentas de vento vindas do oeste nos haviam alcançado, mas escapamos dos danos graças à habilidade de Atwood de construir abrigos rudimentares para os aviões e quebra­-ventos feitos com pesados blocos de neve, reforçando com neve as instalações do acampamento principal. A nossa boa sorte e eficiência foram, de fato, quase sobrenaturais.

			O mundo exterior sabia, é claro, do nosso cronograma, e foi informado também da estranha e obstinada insistência de Lake em realizar uma viagem de exploração para oeste – ou melhor, para noroeste – antes de nossa mudança completa para a nova base. Ele parecia ter ponderado muito, com alarmante e radical intrepidez, acerca daquela marca triangular estriada na ardósia. Havia lido nela algumas contradições em sua natureza e em seu período geológico que aguçaram sua curiosidade ao máximo, e o fizeram ávido a realizar mais perfurações e explosões na formação que se estendia para o oeste, à qual os fragmentos exumados evidentemente pertenciam. Ele estava estranhamente convencido de que a marca era a impressão de algum organismo robusto, desconhecido e definitivamente inclassificável, cuja evolução era já avançada, apesar de a rocha que carregava a marca ser datada de um período tão antigo – Cambriano, senão Pré­-Cambriano –, o que inviabilizava não apenas a provável existência de toda forma altamente desenvolvida de vida, como a de qualquer forma de vida posterior à unicelular ou, no máximo, ao estágio trilobita. Esses fragmentos, com a sua estranha marca, deviam ter entre quinhentos milhões e um bilhão de anos.

			Capítulo 2

			A criatividade popular, julgo eu, respondeu com entusiasmo aos nossos boletins via rádio acerca da partida de Lake para o noroeste, adentrando regiões que pés humanos nunca haviam pisado, nem a imaginação humana alcançado, embora não tenhamos mencionado suas indômitas esperanças de revolucionar toda a biologia e a geologia. A perfuração e o deslocamento de trenó preliminares, que ocorreram de 11 a 18 de janeiro, com Pabodie e outros cinco homens – cujos danos consistiram na perda de dois cães, quando tombaram ao atravessar uma grande crista de pressão no gelo – revelaram mais e mais da ardósia Arqueana. Até mesmo eu fiquei interessado pela profusão singular de notórias marcas fósseis presentes naquele estrato incrivelmente antigo. Tais marcas, no entanto, eram provenientes de formas de vida muito primitivas, e não envolviam nenhum grande paradoxo, exceto que, fosse qual fosse aquela forma de vida, definitivamente pertencia ao período Pré­-Cambriano, assim como o estrato de rocha. Portanto, eu ainda não conseguia enxergar fundamento no pedido de Lake por um interlúdio em nosso cronograma que tanto prezava por poupar tempo – um interlúdio que exigia o uso de todos os quatro aviões, muitos homens e todo o aparato mecânico da expedição. No final, acabei por não vetar o plano, embora tenha decidido não acompanhar o grupo que partira em direção ao noroeste, apesar do apelo de Lake por meu conselho geológico. Enquanto estavam fora, eu permaneceria na base com Pabodie e cinco homens, elaborando os planos finais da mudança para o leste. Como parte da preparação para essa transferência, um dos aviões teria de ir até o Estreito de McMurdo a fim de trazer uma boa reserva de gasolina. Mas, por hora, isso podia esperar. Mantive comigo um trenó e nove cães, visto que seria imprudente ficar sem nenhum meio de transporte em um mundo completamente inabitado e tão imenso.

			A expedição secundária de Lake ao desconhecido, como todos recordarão, enviou seus próprios relatórios dos transmissores de ondas curtas dos aviões. Eles eram captados simultaneamente pelo nosso aparelho na base sul e pelo Arkham no Estreito de McMurdo, de onde eram transmitidos para o mundo exterior em comprimentos de onda para uma distância de até cinquenta metros. O início se deu em 22 de janeiro às quatro da manhã, e a primeira mensagem via rádio que recebemos veio apenas duas horas depois, quando Lake relatou sua descida ao gelo, momento em que iniciou o processo de derretimento em pequena escala e fez uma perfuração em um ponto distante quatrocentos e oitenta quilômetros de nós. Seis horas depois, recebemos uma segunda mensagem muito entusiasmada, contando sobre o frenético e intenso trabalho pelo qual um raso poço havia sido afundado e detonado, culminando na descoberta de fragmentos de ardósia com várias marcas, semelhantes àquela que havia dado origem a tamanho interesse.

			Três horas depois, um breve boletim anunciou a retomada do voo nas garras de um cortante e impetuoso vendaval. Quando enviei uma mensagem de protesto a fim de evitar o perigo, Lake respondeu com rispidez que seus novos espécimes valiam assumir qualquer risco. Percebi que sua euforia havia alcançado o estágio da insurreição, e que eu nada podia fazer para impedi­-lo de precipitadamente colocar o sucesso de toda a expedição em risco. Mas era apavorante imaginá­-lo mergulhando cada vez mais naquela traiçoeira e sinistra imensidão branca de tempestades, cheia de insondáveis mistérios, que se estendia por mais de dois mil quilômetros até a linha costeira da Terra da Rainha Maria e da Terra de Knox, um pouco familiar e um pouco suspeita.

			Em seguida, após cerca de uma hora e meia, chegou do avião em pleno voo uma mensagem enviada por Lake, duas vezes mais entusiasmada, que quase reverteu minhas opiniões e me fez desejar ter acompanhado o grupo:

			São 10h05 da noite. Em voo. Terminada a tempestade de neve, avistamos à frente uma cadeia montanhosa mais alta do que qualquer outra que até agora tenhamos visto. Talvez chegue a igualar­-se aos Himalaias, considerando a altitude do platô. Latitude provável: 76° 15’, longitude 113° 10’. Estende­-se tanto quanto alcança a visão, para a direita e para a esquerda. Suspeita­-se que haja dois vulcões ativos. Todos os cumes negros e sem neve. Ventania sobre eles impede a navegação.

			Depois disso, Pabodie, eu e os homens permanecemos junto ao receptor, sem fôlego. A imagem daquela cadeia titânica de montanhas, a cerca de mil e cem quilômetros, despertou nosso espírito mais profundo de aventura, e nos alegramos que nossa expedição, ainda que não nós mesmos pessoalmente, tenhamos feito tal descoberta. Em meia hora, Lake voltou a contatar­-nos:

			Avião de Moulton forçado a pousar no platô, no sopé das colinas. Nenhum ferido. Há possibilidade de reparo. Transferiremos o essencial para outros três aviões, de modo a retornarmos ou seguirmos, caso necessário, mas por hora faz­-se dispensável outra viagem com carga pesada. As montanhas superam qualquer coisa que se possa imaginar. Irei a bordo do avião de Carroll para explorar, livre de cargas.

			Não se pode imaginar nada parecido. Os picos mais altos devem ter mais de dez mil e seiscentos metros. Everest não é páreo. Atwood descobrirá a altitude com o teodolito enquanto Carroll e eu levantamos voo. Provavelmente estávamos errados sobre os vulcões, pois as formações parecem estratificadas. Talvez ardósia Pré­-Cambriana com outros estratos misturados. Linhas inusitadas, seções regulares de cubos ligadas aos picos mais altos. A coisa toda é maravilhosa sob a luz vermelho­-ouro do sol baixo. É como a terra misteriosa de um sonho ou o portão de entrada para um mundo proibido de maravilhas inexploradas. Quisera estivessem aqui para estudá­-lo.

			Embora tivesse chegado a hora de dormir, nenhum de nós ouvintes pensou sequer por um momento em retirar­-se. Há de ter acontecido coisa parecida no Estreito de McMurdo, onde o depósito de suprimentos e o Arkham também recebiam as mensagens, pois o Capitão Douglas fez contato felicitando a todos pela importante descoberta, e Sherman, o operador do depósito, secundou suas congratulações. Lamentamos, é claro, o avião danificado, mas esperávamos que o conserto pudesse ser facilmente feito. Então, às 11 da noite, chegou outra mensagem de Lake:

			Sobrevoando as montanhas mais altas com Carroll. Não nos atrevemos a tentar os cumes mais altos com o atual clima, portanto o faremos mais tarde. Subida terrível, percurso difícil a essa altitude, mas vale a pena. É uma grande cadeia e bastante densa, portanto, não se pode divisar o que há atrás. A maioria dos cumes excedem os Himalaias, são muito estranhos. A cadeia parece feita de ardósia Pré­-Cambriana, com sinais claros de muitos outros estratos misturados. Estávamos errados sobre os vulcões. Vai mais longe do que podemos ver em ambas as direções. Não há neve acima de cerca de seis mil e quatrocentos metros.

			Formações estranhas nas encostas das montanhas mais altas. Grandes blocos cúbicos com lados perfeitamente retos, formam muralhas, como os antigos castelos asiáticos suspensos em montanhas íngremes nas pinturas de Roerich. Impressionantes a distância. Voamos próximo a algumas delas, e Carroll acreditava que fossem formadas por blocos menores separados, mas talvez seja efeito do clima. As arestas se esfarelaram e ficaram arredondadas como se tivessem sido expostas a tempestades e alterações climáticas por milhões de anos.

			Algumas partes, em especial as superiores, parecem ser de rocha mais clara do que qualquer estrato visível nas encostas, portanto parecem de origem cristalina. Ao sobrevoar mais de perto, abriram­-se muitas bocas de cavernas, algumas cujo contorno era mais regular que o normal, algumas quadradas ou semicirculares. Vocês têm de vir investigar. Acredito ter visto muros em forma de quadrado em cima de um pico. A altura parece­-me ser de nove mil a dez mil e setecentos metros. Estamos agora a uma altitude muito acima de seis mil e quinhentos metros, o frio é diabólico e de ranger os dentes.

			O vento sopra e assovia ao passar por entre as entradas das cavernas, mas não oferece perigo ao voo por enquanto.

			A partir de então, por mais meia hora, Lake continuou nos bombardeando de comentários e compartilhou sua intenção de escalar algumas das montanhas a pé. Respondi­-lhe que eu me juntaria a eles assim que me pudessem mandar um avião, e que Pabodie e eu elaboraríamos o melhor plano para resolver a questão da gasolina (onde e como haveríamos de concentrar nossa reserva, em vista das alterações no rumo da expedição). Era evidente que as perfurações de Lake, bem como suas atividades aéreas, exigiriam muito de nossos suprimentos, pois ele planejava instalar uma nova base no sopé das montanhas. Era possível que o voo para leste não pudesse ser feito, afinal, naquela estação. A respeito dessa questão, contatei o capitão Douglas e pedi a ele que transferisse tudo o que pudesse dos navios para a barreira com a única equipe de cães que havíamos deixado lá. O que deveríamos, de fato, estabelecer era uma rota direta entre a região desconhecida onde estava Lake e o Estreito de McMurdo.

			Lake contatou­-me mais tarde para dizer que havia decidido montar o acampamento onde o avião de Moulton fora forçado a pousar e onde os reparos já haviam progredido um pouco. A camada de gelo era muito fina, por isso podia­-se ver o solo negro. Portanto, ele faria perfurações e explosões naquele mesmo ponto antes de sair de trenó em qualquer viagem ou em expedições de escalada. Lake falou da inefável majestade de todo o cenário, e da estranha sensação de estar abrigado atrás daqueles vastos e silenciosos píncaros, cujas fileiras erguiam­-se como uma muralha, alcançando o céu até a borda do mundo. As observações de Atwood com o teodolito haviam calculado a altura dos cinco cumes mais altos entre nove mil e dez mil e quatrocentos metros. O vento que ali soprava parecia ser parte da natureza do local e era motivo de grande preocupação para Lake, pois dava sinal da existência ocasional de prodigiosas ventanias, mais violentas do que qualquer coisa que havíamos enfrentado até o momento. O acampamento ficava a mais de oito quilômetros de onde as montanhas mais altas erguiam­-se abruptamente. Não era difícil perceber uma nota de alarme subconsciente nas palavras de Lake (que atravessavam um vazio glacial de quase mil e duzentos quilômetros até nós), ao pedir que todos nos apressássemos para encontrá­-lo na nova e estranha região o quanto antes. Ele estava prestes a ir descansar, após um dia inteiro de trabalho contínuo, efetuado com velocidade, pertinácia e cujos resultados eram quase incomparáveis.

			Pela manhã, estabeleci dupla comunicação via rádio com Lake e o capitão Douglas, cada um em sua base, todas muito distantes uma da outra. Acordamos que um dos aviões de Lake viria à minha base para buscar a mim, Pabodie, os cinco homens e todo o combustível que pudesse transportar. A solução da outra parte do problema com o combustível, caso decidíssemos fazer a viagem para leste, poderia esperar por alguns dias, uma vez que Lake tinha gasolina suficiente para manter o aquecimento do acampamento e as perfurações. A antiga base do sul teria de ser reabastecida, mas se adiássemos a viagem para o leste não a usaríamos até o próximo verão. Entretanto, Lake teria de enviar um avião para explorar uma rota direta entre suas novas montanhas e o Estreito de McMurdo.

			Pabodie e eu nos preparamos para fechar a nossa base por um curto ou longo período, conforme fosse o caso. Se invernássemos na Antártica, era provável que voássemos direto da base de Lake ao Arkham sem regressar a este local. Algumas das nossas tendas cônicas já haviam sido reforçadas com blocos de gelo, e então decidimos completar o trabalho, estabelecendo uma aldeia permanente. Dispúnhamos de um vultoso estoque de tendas, portanto Lake manteve todas das quais sua base precisaria, mesmo após a nossa chegada. Comuniquei a ele que Pabodie e eu estaríamos prontos para a mudança a noroeste depois de um dia de trabalho e uma noite de descanso.

			Nossos esforços, no entanto, não foram muito consistentes depois das quatro da tarde, pois por volta desse horário, Lake começou a nos enviar mensagens extraordinárias e cheias de entusiasmo. O dia não havia começado favorável, pois uma pesquisa aérea das superfícies rochosas expostas apresentara ausência completa dos estratos Arqueanos e primordiais pelos quais ele procurava, e que formavam uma parte tão grande dos picos colossais que se erguiam a uma distância tentadora do acampamento. A maioria das rochas que avistaram parecia ser arenitos Jurássicos e Eocretáceos, e xistos Permianos e Triássicos, com um ou outro afloramento negro brilhante, dando evidências de carvão maciço e rígido. Isso causou grande desânimo a Lake, cujos planos todos baseavam-se em coletar espécimes com mais de quinhentos milhões de anos que estes. Era claro que, para reencontrar o veio da ardósia Arqueana na qual ele havia encontrado aquelas marcas singulares, teria de fazer uma longa viagem de trenó desde os contrafortes até as íngremes encostas das gigantescas montanhas.

			Ele havia decidido, no entanto, fazer algumas perfurações locais, como constava no programa geral da expedição. Montou a perfuratriz e colocou cinco homens para trabalhar com ele, enquanto o resto terminava de instalar o acampamento e reparar o avião danificado. A rocha visível mais macia – um arenito cerca de seiscentos metros do acampamento – foi escolhida para a primeira amostragem. A perfuratriz fez excelente progresso sem que fossem necessárias outras detonações. Cerca de três horas depois, após a primeira detonação realmente muito estrondosa, ouvimos os gritos da equipe de perfuração, e o jovem Gedney, líder das operações, correu para o acampamento para dar as notícias aterradoras.

			Eles haviam descoberto uma caverna. No início da perfuração, o arenito dera lugar a um veio de calcário Eocretáceo, repleto de minúsculos fósseis de cefalópodes, corais, equinídeos, espiríferos e eventuais indícios de esponjas siliciosas e ossos de vertebrados marinhos (provavelmente, de teleósteos, tubarões e ganóides). Isso, por si só, já era de grande importância, pois aqueles eram os primeiros fósseis vertebrados que a expedição conseguira coletar. No entanto, quando pouco depois a cabeça da broca passou através do estrato, penetrando no que parecia ser um espaço oco, uma onda totalmente nova e duplamente intensa de entusiasmo espalhou­-se entre os escavadores. Uma detonação ampla havia escancarado um segredo subterrâneo. Então, através da abertura irregular, de talvez um metro e meio de altura e um de largura, abriu­-se diante dos ávidos pesquisadores uma cavidade de calcário que há mais de cinquenta milhões de anos fora escavada pela ação contínua das águas subterrâneas de um mundo tropical extinto.

			A camada oca não tinha mais de dois metros e meio de profundidade, mas se estendia indefinidamente em todas as direções e por ela passava um ar fresco, movendo­-se levemente, o que indicava sua conexão com um extenso sistema subterrâneo. Havia no teto e no solo abundância de estalactites e estalagmites, algumas das quais em forma de coluna. Mas o mais importante era o vasto depósito de conchas e ossos, que em alguns lugares quase bloqueavam a passagem. Essa mistura de ossos fósseis, levada pela água desde florestas Mesozoicas desconhecidas de traqueófitas e fungos, de cicadófitas terciárias, palmáceas e angiospermas primitivos, continha mais amostras de espécimes Cretáceos, Eocênicos e outras espécies animais do que o paleontólogo mais competente já pôde contar ou classificar em um ano inteiro. Havia moluscos, carapaças de crustáceos, peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos primitivos, grandes e pequenos, conhecidos e desconhecidos. Não é surpresa que Gedney tenha voltado para o acampamento aos gritos, que todos os outros tenham largado o trabalho e, ignorando o frio de bater os dentes, corrido para o local onde a alta torre demarcava a abertura de um novo portal para os segredos contidos no coração da terra e os éons esquecidos.

			Após satisfazer seu primeiro ímpeto de curiosidade, Lake rabiscou uma mensagem em seu caderno e mandou o jovem Moulton correr de volta para o acampamento de modo a enviá­-la via rádio. Este foi o primeiro excerto que recebi acerca das descobertas. Relatava a identificação de conchas primitivas, ossos de ganóides e placodermos, restos de labirintodontes e tecodontes, grandes fragmentos cranianos de mosassauros, vértebras e carapaças de dinossauros, dentes e ossos da asa de um pterodáctilo, restos de arqueopterix, dentes de tubarões do Mioceno, crânios de pássaros primitivos e outros ossos de mamíferos arcaicos, como paleotérios, xifodontídeos, eoipos, oreodontes, e titanotérios. Não havia resquício de quaisquer animais recentes como mastodontes, elefantes, camelos, veados ou animais bovinos. Portanto, Lake concluiu que os últimos depósitos datavam da idade Oligocênica, e que os estratos da camada oca se mantivera em seu estado atual, seco, morto e inacessível, por pelo menos trinta milhões de anos.

			Por outro lado, a predominância de formas de vida muito primitivas era extremamente singular. Embora não houvesse dúvidas de que a formação de calcário era Eocretácea – conforme indicava a presença de fósseis tão típicos como ventriculitos – e não anterior, os fragmentos espalhados no espaço oco incluíam uma quantidade surpreendente de organismos até então considerados pertencentes a períodos muito mais antigos: peixes rudimentares, moluscos e corais tão distantes quanto o Siluriano ou Ordoviciano. Era inevitável inferir que nesta parte do mundo havia um grau de continuidade notável e singular entre a vida de mais de trezentos milhões de anos atrás e a de apenas trinta milhões de anos atrás. Especulava­-se, portanto, até onde essa continuidade se estendia para além do período Oligocênico depois de a caverna ter sido fechada. De todo modo, a chegada dos terríveis gelos do Pleistoceno há cerca de quinhentos mil anos – como se fosse ontem em comparação com a idade desta cavidade – devem ter posto fim a qualquer uma das formas primitivas que conseguiram sobreviver no local apesar de suas condições.

			Lake não se contentou em enviar apenas uma mensagem. Logo escreveu outro boletim e o enviou através da imensidão gelada até o acampamento, antes mesmo de Moulton retornar para lá. Depois disso, Moulton permaneceu junto ao rádio em um dos aviões, transmitindo as frequentes emendas de Lake – enviadas por uma sucessão de mensageiros – para mim e para o Arkham, que por sua vez as retransmitia para o mundo exterior. Aqueles que acompanharam os jornais recordarão o entusiasmo gerado entre os homens da ciência pelos relatórios daquela tarde, os quais, passados todos estes anos, acabaram por resultar no planejamento da expedição Starkweather­-Moore, aquela a que estou tão ansioso para dissuadir de seus propósitos. Prefiro transcrever as mensagens literalmente como Lake as enviara, tal qual fez nosso operador de base, McTighe, ao traduzi­-las na ponta de seu lápis:

			Fowler faz descoberta de suma importância nos arenitos e fragmentos de calcário obtidos das dinamitações. Muitas marcas triangulares notórias, como as da ardósia Arqueana, prova de que o que as marcara sobreviveu há mais de 600 milhões de anos até os tempos Eocretáceos sem grandes alterações morfológicas, senão a diminuição do tamanho médio. As marcas Eocretáceas parecem um pouco mais primitivas ou decadentes do que as anteriores. Dar ênfase na imprensa à importância da descoberta, significará para a Biologia o que Einstein significa para a Matemática e para a Física. Conecta­-se ao meu trabalho anterior e amplifica as conclusões.

			Parece indicar, como eu suspeitava, que a Terra testemunhou um ou mais ciclos inteiros de vida orgânica antes daquele que sabemos ter começado com células Arqueozoicas. A vida desenvolveu­-se e diferenciou­-se há não mais de mil milhões de anos, quando o planeta era jovem e há pouco inabitável para qualquer forma de vida ou estrutura protoplásmica normal. Levanta­-se a questão acerca de quando, onde e como se deu tal desenvolvimento.

			Mais tarde. Examinando certos fragmentos do esqueleto de grandes sáurios terrestres e marinhos, bem como de mamíferos primitivos, encontrei danos ou lesões locais singulares na estrutura óssea, não atribuíveis a predadores ou carnívoros de qualquer período. Tais lesões são de dois tipos: perfurações alongadas, penetrantes, e o que parecem ser incisões cortantes. Um ou dois casos de ossos com cortes limpos. Poucos espécimes afetados. Mandei buscar lanternas no acampamento. Ampliaremos a área de busca para o subsolo retirando estalactites.

			Ainda mais tarde. Encontramos um fragmento peculiar de esteatita com cerca de quinze centímetros de diâmetro e quatro centímetros de espessura, totalmente diferente de qualquer formação local visível, esverdeada, mas sem nada que evidencie seu período. É curiosamente macia e regular. Tem a forma de uma estrela de cinco pontas, com as extremidades quebradas e sinais de outra clivagem nos ângulos internos e no centro da superfície. Depressão pequena e suave no centro da superfície intacta. Desperta muita curiosidade quanto à origem e ao desgaste pelo clima. Provavelmente causada pela ação da água. Carroll acredita que, com a lupa, seja capaz de fazer observações adicionais de importância geológica. Grupos de pequenos pontos em padrões regulares. Os cães estão cada vez mais inquietos à medida que trabalhamos, e parecem odiar a esteatita. Tenho de examinar se possui algum odor peculiar. Reportaremos novamente quando Mills voltar com as lanternas e iniciarmos o trabalho na área subterrânea.

			São 10h15 da noite. Descoberta importante. Orrendorf e Watkins, trabalhando no subsolo às 9h45 da noite com o auxílio das lanternas, encontraram um fóssil monstruoso em forma de barril de natureza completamente desconhecida. Provável que seja vegetal, a menos que se trate de uma espécie marinha desconhecida de radiado. Tecido claramente preservado por sais minerais. Resistente como couro, mas surpreendentemente flexível em alguns lugares. Marcas de fraturas nas extremidades e nos lados. Mede um metro e oitenta de ponta a ponta, um metro de diâmetro central, afunilando­-se para cerca de trinta centímetros em cada extremidade. Aparência exata de um barril, com cinco proeminências em lugar das ripas. Sulcos laterais, parecidos com pedúnculos finos, perpendiculares às proeminências. Entre as tais proeminências, há curiosas cristas ou asas que se dobram e se espalham como leques. Todas muito danificadas, senão uma, cuja abertura mede quase dois metros e dez. A estrutura lembra alguns monstros de mitos primitivos, especialmente os fabulosos Seres Antigos do Necronomicon.

			As asas parecem membranosas, estendidas sobre uma estrutura de tubos glandulares. Orifícios minúsculos aparentes na estrutura, nas pontas das asas. Extremidades do corpo ressequidas não deixam pistas para o interior ou para o que está quebrado lá. Tenho de dissecar quando voltarmos ao acampamento. Não consigo distinguir se é vegetal ou animal. Muitas características, é claro, de um ser incrivelmente primitivo. Toda a equipe foi designada a cortar estalactites e procurar mais espécimes. Encontramos mais ossos cicatrizados, mas estes terão de esperar. Temos problemas com os cães. Eles não suportam o novo espécime, e é provável que o destruíssem em pedaços se não o mantivéssemos longe deles.

			São 11h30 da noite. Atenção, Dyer, Pabodie, Douglas. Assunto de suma – diria até extraordinária – importância. O Arkham deve transmitir esta mensagem para a estação de Kingsport imediatamente. O fóssil estranho com formato de barril é o ser Arqueano que deixara as marcas nas rochas. Mills, Boudreau e Fowler encontraram um grupo com mais treze no subterrâneo a cerca de doze metros da abertura. Misturados, havia fragmentos de esteatita curiosamente arredondados e de tamanho menor do que aquele encontrado antes – este tem forma de estrela, mas sem fraturas, exceto em alguns dos pontos.

			Dos espécimes orgânicos, oito parecem estar em perfeito estado, com todos os apêndices. Trouxemos tudo à superfície e levamos os cães para longe. Eles não suportam estas coisas. Prestem muita atenção à descrição e repitam confirmando, pois os registros devem ser precisos e acurados.

			Os objetos medem cerca de dois metros e meio de comprimento total. Torso de barril com um metro e oitenta, um metro de diâmetro central, e trinta centímetros de diâmetro nas extremidades. Cinza­-escuros, flexíveis e infinitamente resistentes. Asas membranosas de dois metros e dez, da mesma cor, encontram­-se dobradas, nascem de sulcos entre as proeminências. Estrutura das asas tubular ou glandular, de um cinza mais claro, com orifícios nas extremidades. Quando abertas, asas apresentam borda serrilhada. Em torno do Equador, cada qual no ápice central de cada uma das cinco proeminências verticais semelhantes a ripas, ficam cinco sistemas de braços ou tentáculos flexíveis, de um cinza­-claro, firmemente dobrados junto ao tronco, mas expansíveis até um comprimento máximo de quase um metro. São como os braços de um crinoide primitivo. Os pedúnculos, com oito centímetros de diâmetro, dividem­-se em cinco outros subpedúnculos depois de quinze centímetros, cada um dos quais se ramifica em pequenos tentáculos ou gavinhas afuniladas depois de vinte centímetros, de modo que cada pedúnculo tem um total de vinte e cinco tentáculos.

			No topo do torso, pescoço curto e bulboso de um cinza mais claro, com indícios de guelras ou coisa parecida. Suporta o que parece ser uma cabeça amarelada em forma de estrela­-do­-mar, com cinco pontas, coberta por cílios rijos de oito centímetros e várias cores prismáticas.

			Cabeça grossa e inflada, com cerca de sessenta centímetros de ponta a ponta, com tubos amarelados flexíveis de oito centímetros sobressaindo de cada ponta. Há uma fenda exatamente no centro da parte superior, uma provável abertura das vias respiratórias. No final de cada tubo há uma expansão esférica, na qual se envolve uma membrana amarelada e revela um globo vítreo, com íris vermelha, evidentemente um olho.

			Cinco tubos avermelhados ligeiramente mais longos, partem de ângulos internos da cabeça estrelada e terminam em proeminências na forma de sacos, todos da mesma cor, que, quando pressionados, se abrem para orifícios em formato de sino com um diâmetro máximo de cinco centímetros, revestidos com projeções afiadas que parecem dentes brancos – provavelmente bocas. Todos esses tubos, cílios, e pontas da cabeça estrelada encontram­-se dobrados firmemente para baixo. Os tubos e as pontas pendem sobre o pescoço bulboso e o torso. Flexibilidade surpreendente apesar da extrema resistência.

			Na parte inferior do torso, há membros grosseiros homólogos, mas de funcionamento dissimilar ao da cabeça. Um pseudopescoço bulboso, de um cinza­-claro e sem indício de guelras, suporta um conjunto estrelado de cinco pontas esverdeadas.

			Braços duros e musculosos com um metro e vinte de comprimento, que se afunilam de dezessete centímetros e meio de diâmetro na base para cerca de sete na extremidade. A cada extremidade prende­-se uma pequena terminação de um triângulo membranoso e esverdeado com cinco nervuras, cuja medida é de vinte centímetros de comprimento e quinze de largura na ponta mais longa. Esta é a nadadeira ou o pseudópodo que fez as marcas nas rochas, desde aquelas datadas de mil milhões de anos de idade àquelas de cinquenta a sessenta milhões de anos.

			De ângulos internos do conjunto estrelado projetam­-se tubos avermelhados de sete centímetros e meio de diâmetro na base e dois centímetros e meio na ponta. Orifícios nas pontas. Todas essas partes resistentes como couro, mas extremamente flexíveis. Braços medindo um metro e vinte, com nadadeiras indubitavelmente usadas para algum tipo de locomoção, marinha ou não. Quando movidos, apresentam indícios de muscularidade exagerada. Todas essas projeções encontradas firmemente dobradas sobre o pseudopescoço e o fim do tronco, correspondendo às projeções na outra extremidade.

			Ainda não podemos atribuí­-lo ao reino animal ou vegetal, mas as probabilidades agora indicam o animal. É provável que represente uma evolução incrivelmente avançada de radiado sem a perda de certas características primitivas. Há semelhanças inconfundíveis com equinodermos, apesar de pontuais evidências contraditórias.

			A estrutura da asa é um enigma diante do provável habitat marinho, mas pode ter utilidade na locomoção aquática. A simetria é, curiosamente, semelhante à vegetal, lembrando a estrutura essencial vertical dos vegetais, não a estrutura horizontal dos animais. O período de evolução fabulosamente precoce, anterior ao dos protozoários Arqueanos mais simples que conhecemos até então, impossibilita todas as conjecturas quanto à origem.

			Os espécimes completos têm uma semelhança tão assustadora com certas criaturas de mitos primitivos, que a ideia da existência de seres antiquíssimos fora da Antártica torna­-se inevitável. Dyer e Pabodie leram o Necronomicon e viram as pinturas dos pesadelos de Clark Ashton Smith3 baseados no texto. Compreenderão quando falo dos Seres Antigos que supostamente criaram toda a vida terrestre por zombaria ou engano. Estudiosos sempre pensaram que a concepção se formara a partir de um tratamento mórbido imaginativo de radiados tropicais muito antigos, bem como as criaturas do folclore pré­-histórico das quais falara Wilmarth, apêndices dos cultos de Cthulhu, etc.

			Abre­-se um vasto campo de estudo. Depósitos provavelmente datados do final do período Cretáceo ou início do Eoceno, a julgar por espécimes associados. Imensas estalagmites depositadas acima deles. É árduo o trabalho de arrancá­-las, mas a dureza evitou danos. Estado de preservação milagroso, evidentemente graças à ação do calcário. Não encontramos mais nada até agora, mas retomaremos a busca mais tarde. A tarefa agora é transportar catorze espécimes enormes para o acampamento sem a ajuda dos cães, que ladram furiosamente e não são confiáveis perto deles.

			Com nove homens – três deles encarregados de vigiar os cães – daremos conta dos três trenós, embora o vento esteja desfavorável. Temos de estabelecer contato aéreo com o Estreito de McMurdo e começar o transporte de material. Mas tenho de dissecar uma destas coisas antes de descansar. Quem me dera ter aqui um laboratório de verdade. Dyer deve lastimar sua tentativa de impedir minha viagem para o oeste.

			Primeiro as maiores montanhas do mundo e agora isso. Se essa última descoberta não for o ponto alto da expedição, não sei o que poderá ser. Estamos feitos, cientificamente. Parabéns, Pabodie, pela perfuratriz que abriu a caverna. Arkham, por favor, repita a descrição.

			Minhas sensações e as de Pabodie, ao receber este relatório, eram quase indescritíveis, e os nossos companheiros não estavam menos entusiasmados. McTighe, que às pressas havia anotado os pontos importantes das informações conforme chegavam via rádio, escreveu toda a mensagem de sua versão abreviada assim que o operador de Lake se desconectou. Todos apreciaram o significado marcante da descoberta, e mandei os parabéns a Lake assim que o operador do Arkham repetiu de volta as partes descritivas, como solicitado. Meu exemplo foi seguido por Sherman de sua estação no depósito de suprimentos do Estreito de McMurdo, bem como pelo capitão Douglas do Arkham. Mais tarde, como chefe da expedição, acrescentei algumas observações a serem transmitidas pelo Arkham para o mundo exterior. Naturalmente, descansar era uma ideia absurda em meio a tamanha agitação. Meu único desejo era chegar ao acampamento de Lake o mais rápido possível. Fiquei desapontado quando ele nos deu a notícia de que um forte vendaval impossibilitava as viagens aéreas.

			No entanto, dentro de uma hora e meia o interesse se reergueu e eliminou toda decepção. Lake, enviando­-nos mais mensagens, relatou o sucesso do transporte dos catorze grandes espécimes para o acampamento. Havia sido uma tarefa árdua, pois as amostras eram surpreendentemente pesadas, mas os nove homens foram capazes de completar a missão. Às pressas, alguns membros do grupo se puseram a construir um cercado com blocos de neve a uma distância segura do acampamento, aonde os cães poderiam ser levados para facilitar sua alimentação. Os espécimes foram dispostos na neve dura próximo ao acampamento, exceto um deles, no qual Lake fazia tentativas grosseiras de dissecação.

			Essa parecia ser uma tarefa mais dificultosa do que o previsto, pois, apesar do calor de um fogão a gasolina instalado na recém­-erguida tenda, que fazia as vezes de um laboratório, os tecidos enganosamente flexíveis do espécime escolhido (robusto e intacto) não perderam nada de sua resistência coriácea. Lake estava duvidoso acerca de como fazer as incisões necessárias sem ser violento a ponto de destruir todas as sutilezas estruturais pelas quais buscava. É verdade que ele dispunha de mais sete espécimes perfeitos, mas este era um número muito pequeno para se usar sem parcimônia, a menos que, mais tarde, a caverna proporcionasse uma fonte ilimitada deles. Portanto, ele retirou o espécime e arrastou para dentro outro que, apesar de ter resquícios dos conjuntos estrelados em ambas as extremidades, havia sido terrivelmente esmagado e sofrera uma fratura parcial ao longo de um dos grandes sulcos do torso.

			Os resultados, rapidamente relatados via rádio, foram de fato chocantes e exasperadores. Não era possível trabalhar com delicadeza ou precisão utilizando instrumentos que mal eram capazes de cortar os tecidos anômalo, mas o pouco que se pôde descobrir deixou­-nos todos perplexos e aturdidos. A biologia teria de ser totalmente revista, pois esta coisa não era produto do desenvolvimento de nenhuma célula conhecida pela ciência. Não houvera praticamente nenhuma substituição mineral, e apesar da idade, talvez quarenta milhões de anos, os órgãos internos estavam intactos. A característica coriácea, incorruptiva e quase indestrutível era um atributo inerente ao sistema de organização da coisa, e pertencia a um ciclo Paleogeno de evolução invertebrada completamente alheio aos nossos poderes de especulação. A princípio, tudo o que Lake encontrara estava seco, mas conforme a tenda aquecida surtia seu efeito degelante, encontrou­-se umidade orgânica, de odor pungente e repugnante no lado com os ferimentos da criatura. Não era sangue, mas um fluido grosso, verde­-escuro, que aparentemente servia para o mesmo propósito. Quando Lake chegou a esse estágio, todos os trinta e sete cães haviam sido levados para o cercado ainda incompleto próximo ao acampamento, e mesmo a essa distância, o odor acre suscitou neles latidos ferozes e grande inquietação.
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